
A cultura religiosa dos iorubás, etnia da África Ocidental, é muito complexa e fascinante! 

Lá, os cultos às divindades são muito mais do que meras expressões religiosas, são a própria cultura que permeia as relações sociais, políticas e econômicas desse povo milenar, sendo o sistema religioso um dos prin- cipais fatores de sua estabilidade social, segundo Olúmúyiwá Adékòyà, historiador nigeriano. 

A essência desse sistema está na crença em dois mun- dos míticos: Ayé e Orun. 

O Ayé é o mundo material, palpável, imanente; onde vivem os ara-ayé, os seres vivos (animais, plantas e os humanos). 

Orun é o mundo imaterial, invisível, transcendente; é onde vivem os ara-orun, os seres imateriais. 

É no Orun que vive Olodumare, que é a suprema divindade iorubá. 

O Deus único do qual se origina todo o axé. 

Para os iorubás, Ele é o Rei maior e Dono do universo e seu domínio se estende do Orun ao Ayé. 

No Orun, também vivem os Irunmalés e os Ancestrais, espíritos dos falecidos, divididos em dois gêneros: 

Eguns são os espíritos de ancestrais masculinos e as Yami Oxorongá são as ancestrais femininas. 

Os irunmalés também são divididos em dois grupos: os Eborás e os Orixás. 

Os Orixás são as divindades relacionadas com a criação, são os Orixás funfun ou Orixá do branco, os Oxalás como ficaram conhecidos nas Américas. 

Já os Eborás são as divindades que dão sustentação à criação e da redistribuição do axé de Olodumare e abrangem todas as outras divindades: Ogum, Oiá, Xapanã, Oxum etc. 

Na transposição da religião dos iorubás para as Amé- ricas, houve muitas adaptações de acordo com a região onde se instalaram. 

Assim, temos em Cuba a Santería e no Haiti o Vodu. 

No Brasil, devido à grande extensão de terras, temos várias manifestações da religião dos iorubás, que ocorrem de forma diferente em cada estado: o Tambor de Mina no Maranhão, o Xangô em Pernambuco, o Candomblé na Bahia, São Paulo e Rio de Janeiro, e o Batuque no Rio Grande do Sul. 

Uma dessas adaptações é que nas Américas todos os Irunmalés são conhecidos como Orixás, indiscriminadamente. 

Esta obra tem como finalidade trazer de forma abrangente aspectos importantes dos Orixás praticados na religião afro-gaúcha, o Batuque. 

Esta edição tratará, de forma muito especial, do Orixá Bará. 

Bará na Nação dos Orixás Bará é a divindade iorubá mais conhecida e menos compreendida em todas as formas e vertentes das religiões afro-americanas. 

É visto ora como bom, amigo fiel e facilitador de nossa vida; 

ora como mau, inimigo traiçoeiro e grande atrapalhador do bem viver. 

Essa profun- da dicotomia, 

oriunda de sua personalidade, faz com que as pessoas tenham um grande medo ao cultuá-lo. 

Seus rituais são seguidos à risca de acordo com os fundamentos aprendidos nos respectivos lados praticados em cada uma das vertentes religiosas cuja matriz é a africana. 

Bará é o primeiro a ser cultuado sempre, pois é quem intermedia todo o tipo de comunicação. 

Por muito tempo, pensou-se que esse Orixá fosse apenas o mensageiro entre os homens e as divindades ou, até mesmo, escravo dos Orixás. 

Esse discurso é típico de quem conhece essa divindade apenas superficialmente. 

Quem o estuda a fundo percebe rapidamente que Bará é a mais importante divindade do panteão iorubá, pois comunicação é troca, permuta, deslocamento, mobilidade. 

Sem comunicação, nada se faz. 

Provavelmente, a palavra Bará é a corruptela de Elegbará, o Senhor da Vida, um dos nomes de Exu no Candomblé e na África. 

Mas também pode ser de Obará, o Rei do corpo. 

Se movimentamos nosso corpo é porque Bará 

está nele, pois é ele quem anima tudo. 

As relações sexuais são movimentação, troca, comunicação, por isso é Bará quem as preside. 

Onde há troca, comunicação, lá está Bará. 

É ele quem rege os mercados, o comércio e as guerras, assim como os caminhos que se cruzam, as encruzilhadas. 

Um corpo sem Bará é um corpo imóvel, sem vida, morto. 

Daí a ideia de que, ao morrermos, o primeiro Orixá a deixar nosso corpo é Bará. 

A maior parte das demandas que envolvem satisfação material tem ligação singular com esse Orixá que, por possuir livre trânsito entre o Orun e o Ayé, é o que mais se aproxima e entende as nossas necessidades. 

SIMBOLOGIA

Seu símbolo na África é o Ogò (pronunciase ogô), que lhe dá poderes para se locomo- ver a grandes velocidades. 

Essa particularidade foi copiada pelos gregos na figura do caduceu (bastão em torno do qual se entrelaçam duas serpentes e cuja parte superior é adornada com asas), o objeto que dava extrema velocidade ao deus Hermes (Mercúrio para os romanos). 

O ogò tem a forma de um pênis ereto, símbolo típico de civilizações muito antigas, representando a fartura, fertilidade e multiplicidade. 

Na Grécia antiga, o deus da boa vizinhança e da prosperidade, Príapo, era representado sempre com um enorme pênis ou sendo o próprio. 

A mesma divindade é chamada entre os romanos de Fallus Erectus. 

Entre os hindus, também há o deus Shiva, muitas vezes representado por um pênis ereto e de proporções absurdas. 

Da mesma forma, Exu – ou Bará para os afro-gaúchos – quando representado em imagens e esculturas, sempre tem um pênis de tamanho respeitável, além de carregar nas mãos o ogò. 

O próprio cetro dos reis nada mais é do que um pênis rústico representativo do poder criador real. 

No Brasil, devido ao processo de sincretismo promovido pela Igreja Católica para o catecismo dos negros, a análise dos padres sobre a cultura religiosa dos iorubás fez com que eles acreditassem ser Exu o equivalente ao diabo cristão, principalmente na região nordeste do país, devido à ambivalência de sua personalidade. 

Com isso, o forcado ou tridente foi incorporado como seu símbolo maior. 

Devido a essa aura nefasta imposta pelo sincretismo, 

os sacerdotes do Candomblé não iniciavam seus filhos para esse Orixá, preferindo entregálos ao Orixá Ogum. 

Hoje em dia, com o movimento de reafricanização dos terreiros baianos, seus filhos podem ser iniciados para ele e o ogò foi introduzido no seu culto, embora o tridente ainda não tenha sido completamente banido. 

Diferentemente do que aconteceu na Bahia, no Rio de Janeiro Exu é sincretizado com Santo Antônio, pois, segundo alguns, a imagem desse Santo católico tinha um pênis bem avantajado, que representava a fertilidade, daí ser ele o “San- to casamenteiro”. 

A Igreja teria mudado a forma da imagem quando o sexo foi incluído em sua dogmática como pecado. 

Assim, colocou-se o Menino Jesus em seu colo, 

que representa o fruto do matrimônio e a fertilidade. 

No Rio Grande do Sul, esse Orixá foi sincretizado também com São Pedro. 

A relação é bem simples: São Pedro é o guardião dos portões do céu, assim como Bará é o guardião dos portões dos Ilês. 

São Pedro traz as chaves desses portões nas mãos em suas imagens. 

Logo, a chave seria introduzida no culto a Bará, fazendo deste o seu principal símbolo na religião afro-gaúcha. 


QUALIDADES DE BARÁ

Bará não é um Orixá único. 

Na verdade, ele se divide em pelo menos cinco diferentes classes, cada uma com suas peculiaridades. 

São essas as manifestações de Bará: Legba, 

Lodê, 

Lanã, 

Adague e 

Agelu. 

Legba é um vodun daomeano, que tem correspondência com o Orixá Exu dos iorubás. 

No Rio Grande do Sul, ele foi agregado como classe de Bará. 

Controvertido, costuma ser representado até com a figura do diabo da Igreja Católica. 

É assentado fora do Ilê e, em suas homenagens e obrigações, habitualmente são proibidas as participações de mulheres e homens com idade inferior a 14 anos. 

Lodê, que em iorubá significa “da rua”, é o que responde no cruzeiro e funciona como uma espécie de “desbravador”, ou seja, é aquele destemido que abre os caminhos. 

O seu assentamento fica na rua, naquela “casinha” 

que se costuma ver na frente dos Ilês. 

Lanã significa “dos caminhos” em iorubá. 

Esse Bará responde em cruzeiros de chão batido ou no mato. 

É bastante comum ver Lanã trabalhando em conjunto com Xapanã, Xangô, Iansã e Ogum. 

Dependendo do lado em que é cultuado, ele pode ser assentado dentro do Peji ou fora. 

Adague é um Bará, assim como Lodê, de cruzeiro. 

Porém, ele tem uma proximidade maior com Ogum. Seu assentamento se dá dentro do Peji. 

Agelu já é um pouco diferenciado. 

Ele responde na beira da praia e é comum vê-lo associado aos Orixás de mel – Oxum, Iemanjá e Oxalá. 

É tradição no batuque do Rio Grande do Sul que se acredite que ele seja um menino, porém muitos contestam isso. 

É assentado dentro do Peji. 

Apesar dessas diferenciações por classe, muitos outros atributos convergem de maneira sistemática para o mesmo ponto. 

A saudação para todos os Barás é Alupo, palavra que provavelmente é uma corruptela da palavra iorubá olupo ou elepo, que significam 

“Dono do azeite-de-dendê”. 

A saudação, logicamente, não é a única coincidência geral que existe entre essas diferentes classes do mesmo Orixá. 

Também encontramos semelhanças em outros aspectos, como o número sete, que identifica todos eles, assim como os metais níquel e ferro, muito valiosos na antiguidade e que reforçam a sua particularidade com relação aos metais preciosos, além de sua cor, o vermelho. 

Outro aspecto importante de convergência entre os cinco diferentes Barás diz respeito às suas vasilhas para assentamento, que nada mais são do que um 

alguidar de barro. 

Suas ervas também são as mesmas: guiné, orô, alevante, dinheiro-em- penca, fortuna, arnica, amendoim (folha), couve, batata-inglesa (fo- lha), erva lanceta, cipó-mil-homens, vassoura, carqueja, erva-de-nossa- senhora e canela-sassafras. 

A partir daí, as diferenças co-meçam a ser notadas. 

Embora sejam pequenas, são significativas e justificam o porquê dessas peculiaridades. 

Nesta obra, estudaremos o

Orixá Bará em suas diferentes classes separadamente. 

Verificaremos suas diferentes manifestações e formas de comportamento; as oferendas referentes a cada um deles e onde devem ser colocadas; seus diferen- tes sobrenomes, ferramentas, enfim, esmiuçaremos as particularidades de cada um. 

Sincretismo religioso O sincretismo entre as religiões de origem africana e a religião católica valeu como poderosa arma para os negros manterem suas tradições. 

Aparentemente adorando os santos católicos, na verdade, veneravam suas próprias divindades. 

Ou seja, de forma dissimulada, os negros escravos exerciam seu culto. 

Bará Lodê: São Pedro

Foi o primeiro apóstolo a fazer milagres em nome do Senhor. 

Pedro morreu em Roma e seu martírio ocorreu no reinado do Imperador Nero, provavelmente em 64 

d.C. Segundo a crença popular, Pedro foi crucificado de cabeça para baixo, porque declarou não ter o mérito de ser morto da mesma maneira que o seu Mestre, Jesus. 

Na arte litúrgica da Igreja, São Pedro é mostrado como um velho homem segurando uma chave e um livro. Seus símbolos são: uma cruz invertida, um barco (barco de Jesus) e um galo (tripla negação de Jesus). Sua festa é celebrada no dia 29 de junho. 

Além de ser muito popular entre os gaúchos, São 

Pedro é considerado o padroeiro do estado, tendo seu nome ligado à nossa história. 

Em 1530, Martin Afonso de Souza foi enviado pelo rei de Portugal, Dom João III, para delimitar o espaço territorial português no continente sul-americano. 

Ao encontrar a desembocadura da Lagoa dos Patos no Oceano Atlântico, acreditou ser a foz de um grande rio e a batizou de Rio Grande de São Pedro, nome herdado pela província que passou a se chamar, em 1822, Província de Rio Grande de São Pedro do Sul. 

São Pedro foi o primeiro Papa católico, o príncipe dos apóstolos e o fundador, junto com São Paulo, da Santa Sé de Roma. 

Bará Lanã, Adague e Agelu: Santo Antônio

Santo Antônio de Pádua, de grande popularidade no Brasil, nasceu em Lisboa, no ano de 1195. 

Foi cônego regular em Portugal até os 25 anos de idade, quando entrou para a ordem dos frades franciscanos, em Marrocos. 

Porém, com problemas de saúde, foi obrigado a retornar para a Europa, permanecendo em um eremité- rio na Itália, onde ocupou vários cargos. 

Para combater a heresia, Santo Antônio utilizava a pregação e a realização de milagres espantosos. 

Em 1231, foi acometido de uma doença inesperada, fa- lecendo em Arcella, no dia 13 de junho, aos 36 

anos de idade. Santo Antônio foi canonizado por Gregório IX em 30 de maio de 1232. Sua festa é celebrada no dia 13 de junho. 

Em Porto Alegre, sua festa já integra o calendário oficial de eventos desde o ano de 1998, promovida pela Paróquia Santo Antônio do Partenon, que realiza uma série de atividades como procissões, missas, carreatas e a tradicional Trezena de Santo Antônio. 

Outro costume é de no dia 13 de junho as igrejas dis- tribuírem aos pobres os famosos pãezinhos de Santo Antônio. 

A tradição diz que esse alimento deve ser guardado dentro de uma lata de mantimento, como garantia de que não faltará comida durante todo o ano. 

